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ERACÇÕES 

O material de Cuisenaire é rico em todos os. aspectos. Tomemos o exemplo das frações tendo em vista ocasionar uma busea funcional na cla- se em oposição a um ensino contorme programa oficial, mas nem sempre de a- cordo com o ponto de vista psicologico e natematico. às decomposições lineares dos numeros mostram-nos que somente a unidade entra sempre, um múmero intero de vezes, e que certas decomposi- ções podem ser realizadas com a ajuda de uma so espeçie de barra. A leitu- ra desses casos nos da todas as Gecomposições em fatores desses números. É suficiente inverter a leitura da notação pera engendrar frações. Por exem plo: 24= 4xô= Gxi= 2xi2= 12x2= 6x5= 5x8. Há quakro seis em vinte e quat- ro, donde seis e um quarto de vinte e quatros; olto e um terço! tres é um oitavo, etcÃ Nos tomemos consciencia assim que, na situação da adição, nós podemos ler a multiplicação e os fatores, e as frações: Fazemos o mesmo em cada particular caso encontrado e edquirimos, fazendo êsse caminho, a expe riencia matematica, que se trata de estender o mais lonse possivel. 
Nos não fizemos ainda uso expiicião da familia de cores. Che- gou o momento de mostrar que as relações das cores permitem tomar consciêm cia de uma nova estrutura matemática, a tração operador. Nos a distingui - mos do mimexro fração, porque, neste ultimo nos nas determos, enquanto que o operador abre um môvo campo matemático. A 
Na familia vermelha (2,4,8) nós sabemos que 2x2=4 2x4=8 e 4z2=8, donde a vermelha e a metade da cormim, o carmim é a metade da mar - rom e a vermelha e a metade da metade da marrom. Disto resulta que o quar- to e a metade da metade, sem que nós precissemos dizer qual a operação ari imética utilizada. É uma sinples leitura de três relações fundidas num dis nomismo complicados Durente a lição, podemos nostrer, manipulando essas = tres barras, que se partimos da maior, invertemos as operações. Éste jogo com a unidade e a fração ou a unidadeo e o mltiplo, torna-se, verdadeira - mente, um jogo que sugere a Erepresentação das operações mentais. Em, Pale 

ticular, nos vemos que o inverso de um meio é dois e que o inverso de * wm ; uatro 
a Na femília azul( verãe claro, verde escuro e azul, DI) A 
experiência adquirida e ainda mais rica. Aqui, as duas frações introduzi - 
das, comparando 5,6,9 são 1/2 e 1/3 e nês temos ocasisgo de demonstrar que 
6 vale 2/3de 9, uma vez que uma verde eseuro vale duas verde elaro. 

Como 9 é também formado por 6 + 3, ou de uma vez e meia a ve 
de eseuro, nós chegemos a um resultado, sabendo que 2/5 é o inverso de 3/5 
isto dentro do quadko geral das inversões das frações pelo fato de que a 

. unidade foi midadas y ] ; ; 
A familia amarela nos dá, somente, um meio (1/2). llas nós po 

demos combinar as cores e obiçr as frações 1/5, 2/5, 5/5, 4/5, compo- rendo 2,4,6,8 & 19, e as frações 1/10, 3/10, 7/10, e 9/0 para as ou2 tras. Os inversos são imediatos para as comparações de 10 com 2,4,6,8 mas para as outras hã um trablho intenso a fazer. 
Para 5,6,9 por exemplo, utilizando a parte aliquota formada pela barra brenca vemos que, 10= jx5+1 e, que 1 é um térgo de três, don- de tres entra tres vezes e um tórço em 10, donde o inverso de três déci- 

nos é três e um têrgos À mesma coisa, 10= 94 ou 1x9+1/9 de 9, donde hno- 
ve entra uma vez e um nono em dez, etica



  

Tratando-se de inverter soie nonoso aluno verá que se trata 
de saber quantas vezes sete estã contido en nove, seja uma Vez, Geixando 
dois por restos Com sete por unidade, dois se exprime por dois setimos , 
donde um e dois setimos e o inverso de sete nonoe, Nésies easos semelhan= tes, é conveniente notar que o inverso de uma fração encontra-se pela ye- versão dos dois termos, Não se trata, ainda, de operação sobre as frações mas que, engendrer a fração que exprime a medida de À por B, não é essen- cialmente distinta da medida de EB por A. Esta maneira de considerar a  — questão é acessívelja aos alunos de 7 e 8 anos de idade, com a condição 
de que não se formule regras, mas que se deixe a criança estabelecer seus resultados, complementando uma busca efetivas 

Passado este estado, não ha mais dificuldaas para inverter 
frações mais Gifíceis como, 7/53 ou 11/50, etc. À notação torna-se mais 
viva e onze trinta avos e ixinta onze avos representam uma mesma situa = ção onde nós invertemos o papel da unidade de medida e da grandeza a mes 
dir » 
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Tomemos os dois setimos de uma grandeza conduzida a outra grondezao Mas no calculo com as frações não se trata de obter resultados finais expressos, como a grandeza inicial, em certas unidades. Bete cál- culo transforma as frações em frações e o resultado é sempre uma freçãoo 
Com o meterial de Cuiscnaire a fração operador torna-se, i- mediatemente acessivel. Como dissemos, anteriormente, nós não sabemos a- 

dicionar, concretamente, genão inteiros. Ora, se nós queremos, por exem- plo, adicionar frações, nos devemos fazê-las entrar momentaneamente em grandezas, que podem ser postas ponta a ponta S, exprimir o resultado |, utilizando como unidade a grandeza inicial, que se trata de escolher con venientementes A experiencia adquirida, anteriormente, nos assegura que Se nos queremos adicionar 2/6 e 1/5, nós podemos escolher 15 tou trin- 
ta, etco) como unidade de partida e ver que a primeira fração e ob a 6/15 e a segunda a 5/15, donde sua soma é igual a 11/15 (ou 22/30). 

Nos, em verdade, não fizemos nais do que introduzir uma no- 
va tomade de consciencia a qual corresponderá ma notação, uma regra ; 
conduzindo as frações sobre as frações.» : 

Empregar, o sinal + entre duas frações, é um abuso de lin - 
e ; 

guegen e se dissermos que somenos frações queremos dizer, em realidade . 
ve exprimos aquela fração que opere, sobre toda Exandeza se & o resul - 

tado de duas frações, operando, gucessivemente, sobre esta grandeza é d- 
quela que e a soma dos resultados dessas operações sera o resultado de o peração unicas A independencia do valor da apendeza &'o essencial equi. 

Do ponto te viata experimental é suficiente operar sobre si 
tuações bem escolhidas, mas suficientemente arbitrarias. À generalização 
e um axioma que leva a legitimar a operação e a regra. 

  

a + & = Babe. (toda fração simplificada). 

oulbd) sendo o mmeçs de be q, transformamos a em uma frag- 
da b £ ção igual, tendo (b.d) como denominador, ekco De toda maneira nós soma- 

mos inteiros ou nos partimos de wma fórmula que impõe uma regra 

 


